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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A Hanseníase é uma 
doença infecciosa causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae ou Bacilo de Hansen, 
caracterizada pelo comprometimento dos 
nervos periféricos, com perda ou alteração 
de sensibilidade cutânea térmica, dolorosa 
e/ou tátil e de força muscular, o que pode 
gerar incapacidades físicas permanentes, 
principalmente em mãos, pés e olhos. A mesma 
representa um grave problema de saúde pública 
no Brasil devido aos altos índices de prevalência 
e incidência. Objetivo: Analisar o perfil clínico 
dos pacientes acometidos por hanseníase 
em Imperatriz-MA, no ano de 2018. Método: 
Trata-se de estudo epidemiológico, descritivo 
com abordagem quantitativa, cujos dados 
foram coletados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação – SINAN. No ano em 
estudo ocorreram 177 casos confirmados de 
hanseníase. Resultados: Observou-se que 
61,4% eram do sexo masculino. A faixa etária 
prevalente foi de 20 a 64 anos (66,6%). Quanto às 
formas clínicas, a dimorfa apresentou frequência 
de 59,7% e na classificação operacional 80% 
eram multibacilares. Em relação ao esquema 
terapêutico utilizado, o esquema para as formas 
multibacilares (PQT/MB/12 doses) representou 
74,4%. Conclusão: Conclui-se que os achados 
deste estudo permitem conhecer a clínica 
e a epidemiologia da hanseníase na cidade 
em estudo, uma vez que, de acordo com os 
resultados encontrados, pode-se verificar que a 
doença ainda é um problema de saúde pública, 
sendo importante enfatizar que o paciente pode 
evoluir para a cura, caso faça uso da medicação 
de forma adequada.
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PALAVRAS-CHAVE: Perfil Clínico, Hanseníase, Epidemiologia.

CLINICAL ASPECTS AND EPIDEMIOLOGICS OF LEPROSY
ABSTRACT: Introduction: Leprosy is an infectious disease caused by the bacterium 
Mycobacterium leprae or Hansen’s bacillus, characterized by impaired peripheral nerves, 
with loss or alteration of cutaneous thermal sensibility, painful and/or tactile skin sensitivity 
and muscle strength, which can generate permanent physical disabilities, especially in 
hands, feet and eyes. It represents a serious public health problem in Brazil due to the high 
prevalence and incidence rates.  Objective:  To analyze the clinical profile of leprosy patients 
in Imperatriz-MA, in 2018. Method:  This is an epidemiological, descriptive study with a 
quantitative approach, whose data were collected from the Notifiable Diseases Information 
System - SINAN. In the year studied, there were 177 confirmed cases of leprosy. Results:  It 
was observed that 61,4% were male. The prevalent age group was 20 to 64 years (66,6%). 
Regarding clinical forms, dimorpha presented frequency of 59,7% and in the operational 
classification 80% were multibacillary. Regarding the therapeutic regimen used, the regimen 
for multibacillary forms (MDT/MB/12 doses) represented 74,4%. Conclusion:  It`s concluded 
that the findings of this study allow to know the clinic and epidemiology of leprosy in the city 
under study, since according to the results found, it can be verified that the disease is still a 
public health problem, and it is important to emphasize that the patient can evolve to cure if he 
makes appropriate use of the medication.
KEYWORDS: Clinical Profile; Leprosy; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
Hanseníase é uma doença infectocontagiosa, cujo agente etiológico o Mycobacterium 

leprae. Ela possui como característica a infecção dos nervos periféricos, em especial, as 
células de Schwann (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017).

Provavelmente, essa doença surgiu no Oriente, e se espalhou pelo mundo em 
seguida, sobretudo com os povos nômades da época e por navegadores. Com o passar do 
tempo, a doença foi adquirindo caráter religioso e sendo associada ao pecado, à impureza 
e à desonra. Isso porque, ela era confundida com outras doenças de pele e supunha-se 
que, para o contágio, necessitava de um contato pele a pele, muitas vezes com caráter 
sexual e, portanto, pecaminoso (FIO CRUZ, 2011).

Essa enfermidade possui duas formas estáveis, a forma virchowiana e a tuberculóide, 
as quais possuem formas intermediárias, a citar, dimorfo-dimorfo, dimorfo-tuberculóide e 
dimorfo-virchowiana, as quais, por serem instáveis, evoluem para uma das formas estáveis 
por meio de episódios clínicos, ocasionais ou recidivos, chamados de estados reacionais 
(RIDLEY E JOPLING, 1966 apud COSTA, 2018).

Se não tratada no começo, pode tornar-se transmissível e atingir pessoas das mais 
diferentes idades e de ambos os sexos. Por ter uma evolução lenta, muitas vezes pode 
provar incapacidades se não houver os cuidados necessários, pelo fato de possuir essa 
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característica incapacitante (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017).
Além disso, o surgimento de deficiências em pacientes com hanseníase, indica que 

a forma de tratamento pode não estar sendo cumprida à risca pelos pacientes. Nesse 
contexto, homens, baixa escolaridade e a forma multibacilar da doença estão entre os 
maiores fatores contribuintes ao desenvolvimento de deficiências (DE SANTANA et al., 
2018).

Outrossim, os casos de hanseníase em indivíduos com idade inferior a 15 anos, bem 
como o seu número absoluto no primeiro diagnóstico, na dada faixa etária, apresentaram 
queda entre 2005 e 2015 em todas as regiões do país e mesmo com essa redução, o país 
ainda se apresenta na categoria “médio” para essa faixa etária, o que mostra que os casos 
estão espalhados por diferentes idades (RIBEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2018).

Por fim, a hanseníase é uma doença infecciosa e que precisa de uma atenção 
e cuidado no seu tratamento para que não se torne incapacitante. Nesse intuito, faz-se 
necessário, cada vez mais pesquisas que possibilitem um mapeamento de cada região, 
para a posterior elaboração de medidas de prevenção e promoção de saúde, aliadas às 
características particulares de cada lugar (LIMA et al., 2010).

2 |  OBJETIVO
 Analisar o perfil clínico dos pacientes acometidos por hanseníase em Imperatriz-

MA, no ano de 2018. 
  

3 |  MÉTODOS
Este foi um estudo epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa, que 

utilizou o sistema informatizado de dados de notificações de hanseníase, vinculado à 
Secretaria Municipal de Saúde e o DATASUS, no ano de 2018. Esse banco de dados é 
constituído por notificação e confirmação de todos os casos de hanseníase em residentes 
de Imperatriz, dispostos pela Ficha Individual de Notificação/Investigação de Hanseníase, 
armazenado no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Assim, no ano 
em questão foram confirmados 177 casos de hanseníase.

Variáveis de estudo: No intuito de caracterizar o perfil epidemiológico no período 
e local estabelecidos, foram utilizadas as seguintes variáveis: taxa de incidência, taxa de 
prevalência, sexo, grau de escolaridade e zona em que vivem.

Critérios de inclusão e exclusão: Para o estudo, foram incluídos todos os casos 
notificados e com diagnóstico confirmado de hanseníase. Todavia, os casos em que não se 
tinha um diagnóstico concreto, ou margens de dúvida, foram excluídos da contabilização.

Base de dados: Referente a revisão de literatura, fez-se um levantamento dos 
artigos publicados nos bancos de dados Scielo, BDTD e Diretrizes do Ministério da Saúde.

Relativo aos dados obtidos, foram armazenados em uma planilha utilizando o 
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software Microsoft Office ExcelÒ 2016. Em seguida, fora feita avaliação das variáveis 
conforme a análise descritiva e assim quantificada por meio de tabela. As formatações de 
gráficos, tabelas e textos foram feitas através do software Microsoft Office WordÒ 2016.

Ética: Os referidos dados não necessitaram uma avaliação do Comitê de Ética, 
devido aos dados serem de domínio público.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 
A Hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, cujo agente etiológico é o 

Mycobacterium leprae. A magnitude e o alto poder incapacitante mantêm a doença como um 
problema de saúde pública. Em 2016, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
143 países reportaram 214.783 casos novos de hanseníase, o que representa uma taxa de 
detecção de 2,9 casos por 100 mil habitantes. No Brasil, no mesmo ano, foram notificados 
25.218 casos novos, perfazendo uma taxa de detecção de 12,2/100 mil habitantes. Esses 
parâmetros classificam o país como de alta carga para a doença, sendo o segundo, com o 
maior número de casos novos registrados no mundo (BRASIL, 2018).

A Hanseníase acomete a derme e nervos periféricos dos membros superiores 
e inferiores dos pacientes, o que causa ferimentos que podem ser classificados em 
paucibacilar (PB) e multibacilar (MB), devido ao número de lesões. Tem como forma de 
contágio o contato direto, sendo que a pessoa com Hanseníase, para transmitir a bactéria 
para um hospedeiro susceptível, o mesmo deve permanecer em contato prolongado 
(CUNHA et al., 2012).

Essa enfermidade é um problema de Saúde Pública relevante no mundo e no 
Brasil. Posto isto, apesar dos aparatos técnico-científicos disponíveis em saúde, como por 
exemplo, diagnóstico e tratamento preciso, existem fatores sociais, culturais e econômicos 
que corroboram para a iniquidade da Hanseníase na sociedade, tornando a sua erradicação 
complexa, principalmente em determinadas regiões do país onde o acesso da população 
às Unidades Básicas de Saúde (UBS) é precário (ARAÚJO et al., 2014).

Diversos autores têm apontado que tanto a hanseníase como as formas MB da 
doença são mais frequentes nos homens do que nas mulheres. Esse predomínio é explicado 
geralmente pela maior exposição ao bacilo e pelo menor cuidado de indivíduos do sexo 
masculino com a saúde, o que retarda o diagnóstico e aumenta o risco para o desenvolvimento 
de incapacidades físicas. No período de 2012 a 2016, foram diagnosticados 151.764 casos 
novos de hanseníase no Brasil, o que equivale a uma taxa média de detecção de 14,97 
casos novos para cada 100 mil habitantes. Entre estes, 84.447 casos novos ocorreram no 
sexo masculino, o que corresponde a 55,6% do total (BRASIL, 2018).

A análise dos indicadores por macrorregião mostrou que as regiões Centro-Oeste 
(37,27/100 mil hab.) e Norte (34,26/100 mil hab.) exibiram as maiores taxas médias de 
detecção geral no período analisado (2012-2016), enquanto as menores foram registradas 
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nas regiões Sul (3,75 por 100 mil hab.) e Sudeste (5,31 por 100 mil hab.). Observa-se que 
todas as UFs, exceto o Rio Grande do Norte, apresentaram maiores taxas de detecção no 
sexo masculino. Os maiores valores deste indicador no sexo masculino foram registrados 
nos estados de Mato Grosso, Maranhão, Tocantins e Rondônia, enquanto nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Alagoas as taxas médias de detecção foram mais 
próximas entre os sexos (BRASIL, 2018).

Nos cinco anos de análise (2012-2016), 95,7% dos casos novos diagnosticados no 
país declararam sua raça/cor no momento da notificação. Destes, 58,9% corresponderam à 
raça/cor parda, 26,8% à branca, 12,8% à preta, 0,9% à amarela e 0,4% à indígena. Assim, 
considerando-se a definição de população negra como o conjunto de pretos e pardos 
(ver Métodos), observa-se uma detecção mais elevada (71,7%) da doença neste grupo 
populacional em comparação aos outros. Esse predomínio reproduz o contexto histórico 
da população negra no Brasil, pois este segmento, além de representar a maior parte da 
população do país, é o que mais padece com as desigualdades em diversos aspectos da 
vida social, inclusive na saúde (BRASIL, 2018).

O nível de escolaridade mais frequente entre os casos novos foi o segmento 
analfabeto + ensino fundamental incompleto, observado em 55,0% das notificações 
realizadas entre 2012 a 2016. Ao analisar-se a diferença entre os sexos de acordo com 
a escolaridade, observou-se maior proporção dos casos novos em homens no grupo 
supracitado (58,1%), seguido pelo grupo de casos com ensino fundamental completo e 
médio incompleto (54,0%). Entre os casos com ensino superior, houve predomínio do sexo 
feminino, com percentual de 59,1%. No grupo de casos com ensino médio completo e 
superior incompleto, praticamente não houveram diferenças entre os sexos, tendo sido 
51,6% dos casos registrados entre mulheres. A predominância de Hanseníase em homens 
com baixa escolaridade pode sugerir a influência dos determinantes sociais, que assumem 
papel importante no processo de adoecimento da população (BRASIL, 2018).

Com os resultados da pesquisa na busca isolada, somente com o descritor 
Hanseníase na cidade de Imperatriz - MA foram encontrados 177 casos confirmados. 
Observou-se que 61,4% desses casos eram do sexo masculino. A faixa etária prevalente 
foi de 20 a 64 anos (66,6%). Quanto às formas clínicas, a dimorfa apresentou frequência 
de 59,7% e na classificação operacional 80% eram multibacilares. Em relação ao esquema 
terapêutico utilizado, o esquema para as formas multibacilares (PQT/MB/12 doses) 
representou 74,4 %. 

Característica Número de casos (%)
  Sexo
Feminino 62 (38,6)
Masculino 115 (61,4)
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Total 177 (100 %)
  Escolaridade
Analfabeto 5 (4,6)
Ens. Fund. Inc. 140 (63,2)
Ens. Fund. Comp. 9 (9,7)
Ens. Med. Inc. 2 (2,2)
Ens. Med. Com. 12 (11,3)
Ens. Sup. Inc. 3 (3,0)
Ens. Sup. Com. 2 (2,2)
Não se aplica 4 (3,8)
Total 177 (100%)
  Zona
Urbana 116 (61,9)
Rural 61 (38,1)
Total 177 (100%)

Tabela 1.  Caracterização dos indivíduos acometidos por hanseníase no município de 
Imperatriz/MA, quanto ao sexo, escolaridade e zona no ano de 2018

 Fonte: SINAN, 2018.

Figura 2. Número de casos notifi cados de hanseníase em Imperatriz, de acordo com a forma 
clínica

Fonte: SINAN, 2018.

O maior peso, porém, que a Hanseníase carrega não é o acometimento físico, mas 
sim o estigma social e as representações contidas na sociedade. Havia preconceito e, 
muitas vezes, segregação social aos indivíduos portadores dessa enfermidade. Acreditava-
se, há muito tempo, que Lepra era um castigo divino. A estigmatização das pessoas com 
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Hanseníase se deu, principalmente, pelas regras sociais impostas a eles historicamente 
(EIDT, 2004).

Para tentar mitigar esse panorama, foram desenvolvidos programas mundiais e 
nacionais de controle da enfermidade que viabilizam além da redução do número de casos, 
uma reabilitação psicossocial e promoção da saúde dos pacientes, através das UBS que 
possuem a capacidade e meta o diagnóstico, o tratamento, e concomitantemente, a cura 
esses indivíduos. Devido a isso, medidas de controle e prevenção tornam-se essenciais 
para alcançar o objetivo de erradicação da Hanseníase no Brasil (SANTOS, 2014).

O diagnóstico da Hanseníase tem em vista a elucidação dos sinais clínicos, que 
consistem no aparecimento de lesões dermatológicas e, em alguns casos, o aparecimento 
de lesões nos nervos periféricos, causando consequências aos mesmos. A forma de 
diagnóstico mais fácil e rápida é pela diferenciação da forma paucibacilar e multibacilar, 
onde até cinco lesões caracterizam a forma paucibacilar, e caso estejam presentes 
mais de cinco lesões determinam a forma multibacilar. Existem alguns outros exames 
mais dinâmicos, como critério histopatológico, uma vez que informam as formas clínicas 
(MENDONÇA et al., 2008).

A poliquimioterapia é o tratamento apontado pelo Ministério da Saúde e padronizado 
pela OMS para os casos de Hanseníase sendo ofertado nas UBS de cada município. 
Compreende um acompanhamento específico para cada tipo de caso, bem como, identifica 
o nível de dano ao organismo, devido às complicações da doença. O tratamento incapacita 
o bacilo, matando-o, evitando a evolução do caso e a transmissão da doença. Para a 
administração e associação dos fármacos utilizados, segue-se um esquema terapêutico 
baseado na classificação operacional, paucibacilar e multibacilar, de acordo com a faixa 
etária dos pacientes (BRASIL, 2002).

As principais ações para o controle e prevenção da Hanseníase, naturalmente 
são: A prevenção e o tratamento das incapacidades, significa medidas que visam eliminar 
e/ou reduzir os danos físicos, psíquicos e socioeconômicos, prevenindo, também, as 
complicações dos casos; A vigilância epidemiológica, cujas ações envolvem a coleta, o 
processamento, a análise e a interpretação de informações referidas aos casos da doença; 
Educação em saúde, cujo foco é estabelecer com a comunidade uma troca de conhecimento 
e informações que possam auxiliar na promoção da saúde, como também desmistificar 
conceitos errôneos relativos à Hanseníase, buscando estratégias que ressignifiquem 
as representações sociais da doença; A investigação epidemiológica para o diagnóstico 
oportuno de casos tem como intuído identificar os casos de forma precoce através da 
demanda espontânea e busca ativa; Tratamento até a cura busca ofertar tratamento para 
todos pacientes nas Unidades Básicas de Saúde e orientações (BRASIL, 2016).
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5 |  CONCLUSÃO  
Com o presente estudo alcançou-se o objetivo de avaliar os aspectos clínicos e 

epidemiológicos da hanseníase na cidade de Imperatriz-MA no ano de 2018, uma vez que 
apresenta a quantidade de casos na cidade, bem como descreve a prevalência da forma 
clínica e da faixa etária mais acometida pela população em estudo.

De acordo com os resultados encontrados, pode-se verificar que a doença ainda é 
um problema de saúde pública, o que reforça a necessidade de um melhor direcionamento 
de políticas públicas de saúde para a vigilância epidemiológica da Hanseníase, sendo 
importante enfatizar que o paciente pode evoluir para a cura, caso faça uso da medicação 
de forma adequada. 

Em suma, vale ressaltar, que apesar da baixa letalidade e baixa mortalidade da 
doença, quando não diagnosticada e tratada a tempo, pode repercutir em complicações e 
consequências futuras para o acometido. Dessa forma, é importante destacar a necessidade 
de educação e melhor preparo das equipes de saúde para acolher e orientar o paciente 
com êxito, incentivando uma integração entre população e atenção primária, para que 
assim inicie o processo de eliminação da doença.   
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